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~ , ' • de scr edi t o’ naçioual ,  por el les opposicio-
GcrOlí-t©--JOcLO P . 0.6 bampaio nist}as í evan t ada  o sus t en tada ,  é hojç

! p re s iden te  da'  Republ i ca  Brazi le i ra  o i l lus­
t re  puul i s ta dr.  Franc i sco  de Pau la  Ro - 
dr i gues  Alvés,  porque era  essa a  vontadé  
do povo brazi leiro que  o e legeu  para  seu 
magi s t rado supremo,  e a  vont ade do povo 
ó soberana ,  s empre  venceu ,  vence  e s e m ­
pre vencerá .

Infe l izmente  para  a  Opposição,  não rea 
l i z a r am-se  as  suas* p r o p i c i a s ,  exvah i -  
r a m - s e  suas  i l iusões,  mor r e r am suas

15 DE NOVEMBRO

seus

T in g e-se  de um bellò azul  o nosso 
lindo oeo.  Dous ast ros se  c rusam nos 
horisorites da Patr ia ,  e nós con templamos  
os shas èvoluçpes òora os olhos cheios  
de reconhecimentos^ cheios de esper ança .

Hoje tòdôs os olhares ,  t odas as  a t teuções  
do ptivm brazi lei ro,  c o n ve rg em -sé para  
o Caí&íôi ' onde n ’este mòinento o Dr. 
Campos Salles, passa  a suprema  direcção 
da Nação ao successor,  Dr.  Rodr igues  
Al vea.

0  1 GoV’erno do Dr.* Campos Salles,  
em bota u 'enraivecidos gri tem os seus 
desafectos, foi, a f i rm a m o s  s em t emer  
contefeláçãoV o melhor  governo republ icano 
que tivem os, foi o único que  conseguio 
realizar o séú p rog ram ma  político.

S. E¿d: ' t i áo se propoz a fazer g randes  
reformas adminis t ra t iva s  ou judiciar ias ,  
seu plàno era sòmen te  fiuanceiro ; se  pro­
poz a levan ta r  o credi to nacional ,  e o fez 
satisfatoriam ente, to rnando - se  desse m o ­
do créjdó't fio nbsso reconheci ineeto.

Seü suôeeSsor, o dr.  Rodr igues  Alves,  
não ó nenhum novel pulitico, seu  nome  
já  ó bastante conhecido e respei tado por 
todo o Paiz, como o de um polí t ico habil  
e  intè(liééri’té.

S. Exá . '  j á  deu provas de um grande  
t iuo -administrat ivo,  goei^ 
daFuji&rtdfi, cár'go que o Ampo 
tem ente, que¿ como P i e s ^ j j ^ p i I B i  
t a d o /  otWé1 soube an ga r i a i “’ 
f i a nç a , e Veneração de seus _
Boube'S. ,Exa.  fàzer  a escolha 
auxiliare^.

NófftpieVom a coração palpi tant e,  s e ­
guim os as ' evoluções de no$sa Pa t r ia ,  
enchem'o&nos de  esperauça  e confiança,  
porqtféiiín (Joverno como o Dr. Rodr igues  
Alvei* lã tó  com toda a  cer t eza  a  Fel i cida-  
da do Povo e o engraudec imento  da Náção.

Ytú¿|15 de Novembro de 1902,

P e la  P o lit iç a
Maia uma  desi l lusão o Par t ido  Oppo- 

Bicioüi^a qolhô hoje no l indo j ardim de 
sua s áspi ráções  poli t icas ; mai s  um sonho 
s e u ,  " t âo ,car i nhosamente afagado,  que se 
desfaz ;  mai s  um castel lo,  que tão c u id a ­
dosamen te  fora const ruido por ent r e  nu­
v e n s  e çhimeras ,  que  se  desmorona  : hoje 
po r  en t r é ,  a s ' v i v a s  accl amações de seus 
concjdádãos ,  que  ,o e legeram,  toma posse 
do all() cargo,  de magi s t rado da  Nação,  o 
i l l u e t r ^ í i B i s t ^  dr,  Franci scp  de Paula  
R o d r í g m - ^ è s .

EVa, vôz pò.rxente nos campos o p o s i c i o ­
n is ta s  qqj^ofir,. Rod rigues Alves ,  nãò to ­
ma r í a  da Republ ica.
Não tomará posse,  g r i t avam uns ,  porque 
o Campos áj j i l léqnão de ixar á  o P o d e r ‘ e 
estabelècérá aqui  uma  Dictadura,  g o v e r ­
no que coaduna mui  bem com o seu  ca ­
racter de despota.  outros corü palavras  
mysteriqjfcfè. eqvol tas  em uma precaução j 
redicula, seg redavam ent r e  si que  o P r e ­
sidente el f i t o,  não tomar i a posse porque 
no diá l o  de Novembro r eben t ar i a  na Ca- 
pitaLda«Republ i ca  uma  g r aude  r evo lu ­
ção, ^poiadaipelo exe r c i t o  e a rmada ,  que 
deporia oiGojverno, impedindo desse modo 
que a posse se real izasse e que  elles,  os 
e m p m ra d ç s  .de hoje,  se r iam a m a nh ã  os 
senhores da sifuação^

NOi entanto, in f e l i zmente para  elles,  a 
posse do dr. Rodr igues  Alves j á  é  um facto 
consum mado ; apeza r  de sua  medonha  
gritaria, obst an te  as  suas prophecias  
aut i -patViot lcás,  não obstaníeB os rufe- 
nhos sons de suas  t r om p i s  ago ir en tas ,  
não obstante essa im fame campanha de

esperauças .
As l ouc as ’ e speranças  do Pa rt ido  Oppo- 

aicionistas r ç na s çem  qual nova Phei)i;x de 
suas  pi o radas c inzas  ; ass im é quo vendo 
que  a  pdHfe do uovo Pres iden t e ,  não era 
um facto problemát ico,  porém sim um 
facto cousuminado,  que  v iu hap ò r  por terra 
todos os seus  sonhos ,  todos os seus  cás- 
tel los ; concebeu outros e forjou novos : 
0  dr.  Rodr igues  Alves não t e rmina rá  o 
seu mandato ,  dizem elles agora .

Po rém,  taes  prophecias  não nos assus 
tam,  es t amos  acostumados,  a  ouvil-ps g r i ­
tar ,  esse  ó Sempre o mesmo  falar  de tò- 
das opposições que  t emos  t ido.

E ’ elei to um P res ideu to ,  gr i ta  d  Oppo­
sição : Não tomará  passe .  Toma  posse 
gri ta  a Opposição : Não t e rmina rá  o rnan 
dato.  E ’ issó o que  ternps visto.

Quáudo se approx imava a  posse do dr 
P r u i e u t e  de Moraes,  os opposicionis ta 
de çutão,  gr i ta ram que o P ru den t e  nã 
tomar i a posse,  F lor iano ia  procl amar  
Dic tadura ; no entanto chega  o dia a p r a J 
zado,  dr.  P ruden t e  de Moraes  a s sume  o 

as  acclamaçõô3 ; 
,e o dr.  P ruden t e  
i t aram que elle 
e . . .  t e rminou,  

e eleito Pr es ideu t e ,  a 
mesma  gr i ta  ,se levan ta  uos campos da 
Oppo^içãp as mesmas  palavras  for am d i ­
tas,  as mesmas  propheci as  e spa lhadas  ; 
no d ia  15, Campos Sal les sobe ao Poder  
sem que n inguém se opponlia.  Não ter-,  
mina rá  o mandato,  g r i t aram depois ,  e t e r ­
minou.  E é o mesmo que acabamos  de 
presenciar .  Apóz a  eleição do dr.  Rodri 
gues Alves,  a mesma  gri ta se  ouviu,  se 
disseram as mesmas  palavras,  as mesmas  
propheci as  foram sol tas ; no eutanto eil-p, 
no G o v e r n o ; ago ra  começa  p segundo 
acto dessa farça tão conhecida  poeta em 
sceua pelos opposicionistas do qua.tro.epi 
quatro anaos ,  preparç.mo-nos para  a s s i s ­
t i rmos a  apotheose  fiual—as  fraucas 
adhesões .

Ytú,  15 de Novembro de 1902.
F,  N a r d y  F i l h o .

-----

Z. F. Binadas

Mas, tudo el^e diz,  e não que r  que  n in ­
gué m contes te, ,  que  siuão sac lasca, que  
e uma  ba rbar i daãa  marpa Lapor ie .

Nós oa brazi lei ros)  Canos pbr j gação de 
ler  as  D in iza d a s, e cai lar ,  porque do cou 
t ra r i o  o homem vira  bicho,  e  desafia céos 
e t e i r a  e o sol por  appendice.

Pois bem,  Diuiz bç^o lá ua sua  P a tr ia , 
que uós os br^zi lei fps não dev íamos nos 
i n t e re ssa r  pelo nosso desven íur ado  p a ­
trício, Dwçlqçiano Martyr  : ass im com
ares  de quem u o s ,quer i a  iL^pingir ume 
licção de  moral ,  a , q ue  uós deviamos  uos 
sQjeit^c sein tugir  e ne m  mugi r .

Accouteçe,  porem,  que  nem sem pre  a

gen t e  ostá disposto a suppor ta r  s e rmÃes  
que  uáo eaoommeudou ,  e cont ra r i ar  isso, 
ó ò demou io .

Foi  o que succedeu  com Z . F. H ino, 
quo náo-ps tava lá  n ’um dos seus  bons dias, '  
e a r rumou duro mosino uo ¡a lano , e este  
gr i tou.

Gritou uãç,  g r i t a r am ó que  é,  ; porque 
são dois D iiiiz  P a tr ia , que  ¡ fum a r r au  
qo cfe a b is m o , v o ta r a m  d escompos tu r a  
u ’A Cidade, pelo mot ivo da mi nha  p e n ’uh 
ti ma  Z . F.  l im a d a s ,  e v ie r am dei tando 

ucia  comx adject ivos  t r e zaudaudo  a 
o.
i - a  mai s  não poder ,  da prosapia  

Gostei  ma is  d ’aque l l a  t r emenda l  
'da, do que  si em  seu lugai’ t ivesse 
o um p re sen te  valioso,  
iniz ouça l  E t a P a Z n a  j agua t i r i c a  I 

11o é aquil lo mesmo  sem mai s zero 
'euos cifrão,  e eu cá  sou  aeeim;  os 
o s e i ;  e  que m não concordar  com o

P a tr iacp  (isto
ixe. n<

:i . i i h o  ia dizeádá V D in íz

c h a ­

ra

Não sei  se os meus  lei tores 
çonhecpm D m iz  P a tr ia  ? Não ?

Pois en tãp  eu l hes  couto : 
D in iz  é  ^elle e P a tr ia  ó e l l a . . .  
hão,  não é isso. Preciso e x p l i ­
c a r - m e  m e l h o r D i n i z '  é um 

homem que t em uma  folha lá  na velha 
P i r a t i n in g a ; e P a tr ia  é  a  folha que  Diniz 
tem lá ,ua ve lha  Pi ra t i ninga .  Entehde' - 
ram ?

Pois é isso.
Dihíz,  aprovei tando da ' su a  P atf'ia , na  

nossa patr iq,  éh t eudou  iusul tar-nos,  á uos 
brazi léíros,  e não perde  occaaião. dè 
a tacar  os nossos brios,  querendo se conâ-, 
t i tuir  em opinião comrç si nós não, tives^Gj- 
1Í108 Qutras fpntes onde ir beber  opjqiÃdiR, 
a  não ser  essa denominada  P a tria , que 
é  a  folha que  o Diuiz tem lá na velha 
P i r a t i n in g a ;  diabos 1 Isto,  eu j á  dissie, 
mas ,  é o mesmo;- Quod qb iw fla t no n  
noccl. (Ent endeu  o dat inpr io seu Diniz?  
— se não entepdei i ,  enteu/l.esse,  que  eu 
não estou para  sc,r professor de n iuguem.)

Pois,  é como ,ifie3 ; ia contando : Diniz 
não perde va sa , '  é  por qualquer  porquei-  
r i nha ,  lá bóta elle a sua f lamancia,  que 
é  um louvar a Deus de gat i nhas .

s g s  m a r o t a s ,  p r ó p r i a s  d e  q u e m  s ó  escr eve  
p a t - a  b o r d e i ä .

Vamos seu Diniz,  fiquo mai s senho r  de  
9Í, e coaoorde  comigo,  quo foi por  d e ­
mai s at revido e  i ooouvani ente  ; nós n ã ) '  
podemos cout i uuar  a ser  i n s u l t ado^po r  
quem : inorto de fome lá fóra,  veio aqui  
gaii liàr a vida e o sus tento.

Somos polidos p a i a  com to los,  e  se  as 
vezes cr i t icamos e 3 t e  ou aquol le ,  nae io -  
ual ou ex tr ange i ro ,  nunca  abuz ímós de ssa  
c i r cuns tancia  pa rá  ende reça r  t ermos  pe- 
zados  aos nossoa cri t icados.

Vá ap render ,  le ia  ura manua l  de  c i v i ­
l idade,  para depois  e sc r eve r  para  o pu­
blico, é este  um conselho,  que  espero 
accei tará .  conselho e s se ’ de um jacobirlo  
verm elho  (?) que  com toda j a t a a c i a  assig- 
ua - s e

Z. F .  Rmo.
Em tempo Não seja  maroto,  po r t an ­

to.
Addendo :— Que o Vragile  não é  a  

ía fr ic a , porem.
0  d i t o .  >

— w e S h M S M r ' * - -
Fab- i cação e sme rad a .  

h l u h t l l L a D i  Ve n de - s e  n a  P a d a r ia
d a  C o m r a e r c i o  a 4$000 o kílo.

Noticiário

pasi ada  aqui  da casa quasi '  tout eou com o 
cheiro a sph ix i au t e  que  e xa l a v a  aquel la  
deseo mposí  ura.

T inha  ckda t rechos inho n ’el la,  nesse  
tal envrnlho¿  que  eu  estiv.q a  pputo de 
descobr i r -me todo r eve r en t e  e  dizer  : Seu  
Diniz,  s enho ra  «Pat r ia»,  t oquem n ’estes

ossos que  meu  coraçÃes  é  bosso.
E como el le nos chamou  a contas ,  b o ­

nito.  E t a  t r is t eza  1
Pa rec eu -m e  vel -o  de férula e m  puuho,  

occulos de baeta  com aro de  cipó de São 
João,  e ass im coin a res  de ant i go mes t r e  
escóla,  ir  uos pregando-  com u his tor ia  
das  producçÃ es de celevros desiqviU vra - 
dos, etc.

Aquillo toi urna de sg race i ra  uaica.
Botar am l á . ,  . não ó isso : Diuiz votou  

la na «Patr ia»,  um a  me ia  duzia de pe r í o ­
dos euc imadç  com o te lhado Bivoras, com 
duas duzias  do \pon'tos de a d m ira çA es  e 
outras t an t as  d e  di tos dis in terrogaçÃ es

ou perguntaçÃ es, que  eu li umas  duas ou 
trez duzia^ de  vezes para  vçr  se  entendí a,  
o que  el le quer i a  dizer ,  e, coufesso.a  m i ­
nha  i gnorancia ,  não en tendi  pat av iua .  
Só sei  que  era  descompostur a,  porque 
out r a  coisa não eae d ’ali  ; rité mesmo  
quaudò éíõgia,  faz a  coisa tão mal  fei ta 
que o sujeito em vez do sent i r-se  lison 
geado,  insul ta-  e ; porque elle para  e n a l ­
tecer o mér i to  de qualquer  pessoa não 
custa dizer  V. E xa . è um  vurro  l . . .  e 
j u lga  se que  aquel le  t r a t amen to  nem o im ­
perador  da China mexpee.

Agora  estou quasi  ac r edi taudo que 
aquil lo uâo foi aquil lo . 0  que  Diniz quiz 
(ota t roça de is,) lazer  foi elogiar-uos,  
ï na s  a  l i nga  embaraçou-se ,  ou por out ra  : 
o seu celevro d ictava uma coisa,  e da  pena  
«ahia outra,  e o resul tado foi aquel l a  que 
se vio.

Ello quiz dizer  : —A nossa col lega etc,  
(et¿c gat afuuhas  ; deu  gua rida  em suas 
çq lumua8 a um patr iót ico escripto,  uo quáf 
se, pedia  o perdão ao i l lustre brazi leiro 
Diocleciauo Martyr,  e e ‘c, sa l ada  de to ­
ma te s  ; e,, e ^ c p ^ n t o  (quem sabe  também 
se a  culpa foi do typographo,  eu não d u ­
vido nada ,  lá tudo é marca  Diniz) em vez 
disso,  veio com um des t empe ro d t  phra-

C o r r e i o . — Vamos e n d e r e ç a r  ura p e ­
dido ao digno admi 
no Es t ada  de 
Orozímb»,  na  cí 
a t t en d e r á '  patrot
to, em favor  d e ‘«rcny s u m n e r n o s .

* 0  co r r e io  des t a  cidade,  tem apenas  
dous car t e i r os ,  não obs t an te  a extensão  
dos dis t r ic tos  ; sendo  por  demai s  o s e r ­
viço dos mesmos ,  que  a lem das duas 
des t r ibu ições  diar ias  da co r r e spondenc i a ,  
tem neces s idade  a inda ,  de prehencher  
a l t e rn adam en te ,  as f uneções  de es t afe t a  
da agenc i a  á est ação e v ice-ver sa ,  no 
t r em  da manhã ,  de  S.  Pau lo  da rna-May- 
r i nk .

A vis ta  dis to,  occupando- se  el les desde  
as se t e  e mei a da manh ã ,  a té  ás trez. e 
tanto e mais,  da t arde,  e r a  de i nt ei r a  j u s ­
tiça, que  o sr .  adm in i s t r ad o r  dos correios  
no Estado,  p ropuzes se  um a u gm en t o  nos 
seus o rdenados ,  em pe nh a n do - se  com os 
poderes  su-periores,  pa ra  que  attendes-  
s em  e sse  seu  empen ho .

Ytú não é u m a  cidade  pe quena ,  o cor­
re spondenc i a  é g r ande,  e  el les são o b r i ­
gados a fazer  d ia r i amen te  duas  d i s t r i bu i ­
ções ; e as vezes,  pelos at razos dos trens 
da Sorocabana ,  quando  acabam de fazer 
u p r ime i r a  en t r ega ,  j.i é prec i so  pega r  na 
s egundabas  vezes »em tempo ao menos  
de a lmoça r .

Suppriirnir uma  das en t r egas ,  é i m p o s ­
sível ,  porque,  si o cor r eio  da m a n h ã  nos 
traz quasi  toda a c o r r e s pon den c i a  o rd i n a ­
ria,  de S. Faulo  e Rio ( em transi to)  o 
da ta rde ,  a lem da c o r r e s p o n d e r á  r e g i s t r a - - . 
ia,  da capi tal ,  nos traz a de  San to s ,  
Campinas ,  J u n d i a h y e  do  ramal  da Vluana!

Alem disso,  o cor r eio  de s t a  cidade',  
não tem como os de out ras  local idadès ,  
do igual c a thegor ia ,  um servente* e 
nem  tão pouco um estafeta,  da Agenc ia  
a estação,  que  ivalguraas loca l idades ,  é 
pl’ehoncb ido  pelo propr io  s e rv en t e  ; ’ha 
por  tanto a e conomia  d ’es ses  dous l u g a ­
res ,  o ul t imo dos quaes ,  é exe r c ido  como, 
ac ima ficou di to,  a l t e rn a d a m e n te  pelos 
dous  car te i ros .

Es tamos  cer tos ,  quando  e sc r e ve mo s  
es t as  l i aha s ,  qu e  o. s r .  Pau lo  Orozirabo,  
imigo como é dos s eus  suba l t e rnos ,  que  
sabem cum pr i r  com os seus  de ve r e s ,  
com r igoroso e sc rúpu lo  e cor r ecção]  
a l t en d e r à , es t e  nosso appel lo,  em bene f i ­
cio d ’e sse  í uncc iona r io s ,  que  a t t enden do  
o mui to serviço,  são tão mal  remunera-» 
dos.



A Cidarîe de Ytu
«iüi

Alem d ’isso no Estado de S .  Paulo,  os 
f uncc ionar ios  deve r i am ter  mel l ior  o r ­
denado ,  porque  ó uma  admini s t ra ção  
qu e  da um saldo fabuloso,  saldo corres* 
p en de n t e  e as vezes  maior ,  que  o d é fic it, 
do cor r e io  geral  da Republ i ca ,  como 
a inda  o anno  passado obse rvamos .

— Sabemos  que  vae s e r  pedida a e l e ­
vação da agenci a do correio des t a  cidade,  
de s egunda  para  p r i me i r a  classe.

E ’ j u s t a  es s a  p re t enção ,  a t t enden do  ao 
g r ande  mov imen to  que  tem tido essa 
repar t i ção  n ’es t es  úl t imos tempos.

O s fe s t e j o s  d e  h o n le m .—Devido 
a chuva  te r r enc i a l  que  cahio du ran t e  a 
no i t e ' de  sexta  para  sabbado e hon t em 
d e s d e . a  manhã ,  de ixar am de rea l isa r  se 
os festejos que  es t avam p reparados  para 
so l emni sar  o dia 15 de Novembro  e a 
pos se  do Dr. Rodr igues  Alves.

R e g r e s s o .—Já  r eg r e s sou  d e C a m b u -  
qn ir a ,  o nosso amigo Antonio da Costa 
Coimbra ,  es t imado  negoc ian te  d e a t a  
praça,  e que  lá fôra fazer  uso das aguas .

Visi tamol o.
B o liv a r  d e  C a str o .—Em companh ia  

do nosso amigo  T ra j ano  Engl er ,  vis i tou-  
nos o nosso amigo Bol ivar  de Castro 
Lei te ,  r es i den te  em  Santos .

Gratos  pela  visita.
D r. C e lso  G arcia  — Esteve n ’esta 

cidade,  o tDr.  Celso Garcia  da Luz, illus 
t re  advogado da Capital.

Visi tamol o.*
D r. M an oel V ic to r ia n o .—Victima- 

do por  uma  col ibaci lose int es t ina l ,  falle- 
ceu  no domingo  ul t imo,  na Capital 
Federa l ,  pela manhã ,  o Dr.  Manoel  
Victor iano Pe re i ra ,  ex -v i ce  p re s iden te  da 
Republ i ca .

Nosso pezames  a Exma .  Famil ia.

P r e s e n t e . — o nosso amave l  amigo 
t e nen t e  João Lopes Gu i lhe rme ;  sympa-  
thico (isto pa r ece  eng ros samen to ,  mas ,  
não  é.) p ropr i e t á r io  da P adaria  do C om - 
m ercio , m imdseou -nos  com um pacóte  de 
saborosos  C rakenells , producto do seu 
es t abe l ec imento  que  está  passando po r  
grandes:  r eformas .

Agradecemos  a  amab i l i dade d o jo ã o z i -  
nho,  a conse lhamos  que  não arrep ie  
ca rr e i ra ,  e que  de vez era s em pre  nos 
appa feça ,  que  só pr azer  nos  dá,  e aos 
nossos  lei tores  convidamos  o e spe r imen -  
t a r em essa nova especi al i dade  da P adaria  
do Comm ercio.

D ia r io  P o p u la r .—Levamos  as nossas 
•te i l lust re col lega da 

tivo do seu  
o confrade  

mplexo.  
cidade,  e

mun ic ip io ,  comprando  café para  a casa 
E. John s t on  & Comp.  de Santos ,  o s e n h o r  
Delia Cosor  Segu in t e .

Compr imentamo l -o .
G rupo E sc o la r  «D r. C eza r io  Mot- 

ta .» —Pub l i camos  hoje  no lugar  c o m p e ­
ten t e ,  um commun icado  do s e nh o r  André  
Alckmin,  i l lus t re  d i r ec tor  d ’este e s t a b e ­
l ec imento  de ens ino  e que  não foi publi  
cado no passado nu m er o  por  ter  nos 
chegado as mãos  b a s t i n t e  tarde.

C a p ita l P a u lis ta . — Temos  sobre 
nos sa  mesa  de t rabalhos ,  mai s  um  e s ­
p l endido  n u m e r o  d ’es t a  r e v i s t ad a  Ar thu r  
Goular t  <fe F ranci sco  Gaspar ,  que  como 
se m p re  ve m  r eche i ada  de bons ar t igos,  
e p re s ta  h o m e n a g e m  a Emi l io Zola, a 
Jo sé  Maria Lisboa,  nosso i l lus t re c o n ­
f rade  do Diario Popular  e ao poeta  J ayme 
Gu imarãe s ,  dos quaes  e s t a mp am  os r e ­
tra tos .

Gratos .
O P a u lis ta .—0 nss so  i l lus t re  colla- 

bo rado r  e amigo Dr. Augusto  Cezar,  
of ï e receu  nos qua t ro  exempla r e s  do r o ­
ma nc e  0  P a u lis ta ,  para  p r emio  dos 
nos sos  col l aboradores  da secção chara-  
dis ti ca Quebra N ozes.

Gratos pela  de l i cadeza  da oíferta.
C id a d e  d e  B r a g a n ç a .—No dia 6  do 

anda n t e ,  completou  o seu  se t imo anno  
de  uti l  exis tencí a,  toda ella consag rada  a 
de f e sa  dos i n t e re sse s  b ragant i nos ,  esta 
nos sa  i l lus t re  col lega q ue b i - s e m a n a l m en -  
te se edi ta na loca l i dadt  que  lhe em pr e s  
ta  o nome .

Po r  esse  facto,  co mpr im en tamos  a 
nos sa  dis t i nc ta  co - i rmã .

O P ita n g u e ir e n s e .— Tendo reappa 
rec ido ,  v i s i t ou -nos  es t e  col lega que  se 
publ i ca  em  P i t auguei r as ,  n ’este  Estado,  
sob  a r edacção  do t enen t e  Ubaldo G u i ­
ma rã e s  Spinola .

Gratos  pela  visita.
F a lle c im e n to .—Na qua r t a  fei ra da 

s e m an a  an t e  passada,  f inou-se em Por to 
Fel iz,  onde  res idia,  o nosso amigo Elias 
Leopoldino de A lm e i da ' P r ad o ,  cunhado  

0os  nossus  amigos  capi tães  F l aminio  e

Ignacio Xavi er  da Si lvei ra,  e i rmão do 
sr  José  de Almeida Prado.

0  i inado e r a  na tur a l  des ta  c idade  e 
aqui  gozxva de geral  e s t ima ,  s endo em 
tempo fazende iro  n e s t e  município,  m u ­
da ndo - s e  depois  para Por to Feliz.

A' Exma.  famil ia,  ap r e se n t a mo s  nossas  
condolênc ias .

E x é q u i a s . —Como not iciamos,  real i-  
s ar am se na quar t a  fei ra ul t ima,  na 
ig r e j a  Matriz as exequi as  pela a lma  do 
nosso malogrado con t e r r ân eo ,  conego 
José Ar thu r  Pe re i ra ,  levada a efíeito 
pelo revd.  padre  Eliziario de Camargo  
Barros ,  digno vigário da Parochi a.

A igreja  a chava- se  a rm ada  de luto,  e 
abaixo do arco ergu ia -se  uma  eça,  tendo  
na  f r en t e  as insignias  sacerdotaes .

Est i ve r am p re sen te s ,  reves t idos  de 
suas  ius ignias  as • con fr ar ias  Circulo  
C atkolico  (as duas  secções , )  Apostolado 
da Oração,  S. Vicente  de Paula  (as duas  
secções)  Ordem Ta rce i r a  de S.  Franci sco ,  
i raandades  do Rozar io e de S.  Bene-  
dicto.

Alem disso houve  g r ande conco rr ênc ia  
de fieis.

A o s  s e n h o r e s  L a v r a d o r e s .— Do
Sr.  Dr. J. Araandio Sobral ,  iI lust re Ins- 
pec to r  do 5o. Dist r icto Agronomico,  com 
séde em Sorocaba,  r e cebemos  o officio 
abaixo,  oara  o qual  chama mos  a a t t enção  
dos s enho re s  lavr ado re s  d ’este  mun ic í ­
pio. “ 5°. Dist r incto Agronomico.  N°. 80 
— Sorocaba.  8 de Novembro  de 1902. — 
A’ I l lus t re  Redacção d ’A Cidade de Y tú —  
Ytú.— Te uho  a hon ra  de par t ic i par  a 
essa i l lus t re  r edacção,  que  es tou hab i l i ­
tado a d is t r i bu i r  pelos lavr ado re s  d ’este 
5o. Dist r icto Agronomico,  pequenas  por  
ções de s em en te s  de a r roz  carol ina,  da 
me lho r  qual idade.  Os pedidos dos s e ­
nho re s  lavr adores ,  devem se r  dir igidos 
ao In spec t o r  de Agr icul tura  do 5’°. Dis ­
tr icto Ag ronomico—S orocaba .— Saúde e 
f r a t e rn idade .— O Insp ec to r  de Agr icul tu­
r a —/.  A m and io  S o b r a l .”

E n fe r m a .— Esteve a lguus  dias g u a r ­
dando o lei to,  a c ha n do - s e  po rem agora 
já em  vias de r e s t abe l ec imento  a Exm 
Sra.  D. Olympia,  v i r tuosa  esposa  c 
tenen t e  co rone l  João de Almeida  Pra 
Jun ior .

O seu completo  r es t abe l ec imen to ,  s 
os nossos  votos.

O M o g y a n o .— Visi tou-nos es t e  pr  
sado collega,  que  começou  ha pouco 
edi tado n

E ’ or 
nis ta,  d aq

Grafo

Ü U E B f M O Z E S
RRIM EIRO  TO R N EIO

(EM CEM PONTOS) 

LOGOGRIPHO 
(d  E xm a . S ra . D. I . G. A .)

(9) Senhora .  0  appel l ido,  7-11 10-9 
Desde ent e  divinal  1,2,3,4,5,8,11 
Que no céu tem morada  ; 5 ,6 ,7,8 ,6 .
E ’ o de uma  bella flôr,
Po r  mui tos  apreci ada .

( á .................... )
(versos alheios)

(10) Dos teus olhos seduc tores  
Eu bebi  inspi rações ,
E abysmado em seus  fulgores  
Escrevi  meigas  canções .  1-5 6  * 2 - 7  
Na tua bocca mimosa,  13 8 11 1 0 * 6 2  
Sorvi  delicias de a m o r ;
E a esse  botão de Rosa 
Fiz terce tos  de pr imor .  8 -2 -6  12 14-5-7 
Sob re  os teus rosados  seios 
Banhados de tanta luz,
Sor r indo dos teus receios
Lindas e s t rophes  compuz.  4 5-10 8-5-4-3-7
E si u m  coração tivesses,
Eu e sc r evera ,  meu  bem,
Cheio de amorosa s  p r eces ,
Algum soueto t ambem.

C H A R A D A S  
Syncopadas 
(á  B. Sói 

3 Vaso de cera  2 
3 Deusa  movei  2 
3 Ho m em  dorido 2 
3 Ladrão que fur aa-2 .

t u
(12 
(13) 

i (14)

Felicitações d’ «A Cidade»
O nosso presado amigo T raj ano Eng le r  

digno p r e s iden t e  da Camara  Municipal  
do Sal to,  veio até aqui  pa r t i c i pa r -nos  
todo r i sonho a jovial ,  que  o seu  lar está 
em alegr ias  po rque  já  conta  mais  um 
en tez iuho que  veio ao mundo  no ul t imo 
domingo,  e que  como pr imogêni to ,  e para  
não de stoar  da quas i  regr a  gera l ,  será  
bapt i sado com o nome  de T ra jano .

Ao Tra jano Jun i o r ,  dese jamos um por 
vir di toso,  e aos seus  dignos  paes,  
envi amos  nossas  s audações .

— H on tem  comple tou  mais uma  r i sonha 
p r imave ra ,  a genti l  s enbo r i t a  Rosa  M a r ­
tins de Oliveira,  sob r i ah a  do nosso pres-  
tante amigo José  Carlos Mar t i ns .

—Hoje ,  en t r e s  os r isos augel icos  de 
sua i nnocenc ia ,  r e ce be r á  os rairaos e 
beijos do s eus  paes e pa r en t e s ,  a ga lant e 
Cot inha,  tilha do nosso  amigo s en h o r  José 
Joaqu im de Almeida.

— No domingo ul t imo fes te jou mai s 
uuia r i dente  p r imave ra ,  a m en i n a  Bezica,  
tilha do nosso amigo  Ezechias  Galvão.

—
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(15) Na Bahia  o a st ro  é as t ucia  de defe 
j s a .  1-1 1 /2  1 /2  1 .
(16) P rec iso  de um h om em  que seja 

1 m o v e M - 2 .

MARYà  J o s j L
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XXV1Í

Desde esse  dia t r abalhei  na g r ande 
o lf ic i nano meio de mui tos  compa nhe i ro s .  
Havia a execu t ar ,  para  uma  egre j a  da 
âtdade de Bordeus ,  um al tar-mór* com 

as suas  es t a tua s  e -orna tus .  A obra  
a t rasada  e ex ig i a- se  br ev idade ,  
e ss a  c i r cuns t anc i a  que  devia  a 

là admi ssão immedia ta  
de o p r imei ro dia da m i nh a  ent ra -  
officina, os meus  camaradas  t i nham 
o de s abe r  que m eu era .  Ao prin 
descu lpa r am a mi nh a  discr ipçào e 
v a ; mas não tardou que  os i r r is tas-  

se o meu  cont i nuado  . s i lencio e v 
s e r  àlvo dos seus  motejos ,  s enão  do 

'òilio. Atfligiu me aquel l á  d í s p o s 5 ~ * 
til dos c am aradas ;  ffz todos òs 
p a r a  fazer  me um pouco mai,s dado e 
agradave lcom e l i e s ; mas for am esforços  
ba ld ado s : não ' consegui  lançar  de mim 
as imagens que ,  mes mo  quando  t r aba ­
lhava com mais  zelo, e s t avam sempre  
p r e sen t e s  ao meu  espi r i to ,  e levavam 
n ’o para  o mun do  das ideias t r i s t e s . . .  
Rosa,  s em pre  Rosa  1 que  me mos t r ava  
o céu como patr ia dos exi lados da for tuna 
e m u r m u ra v a  aos meus  o u v i d o s : «Antes 
mo r r e r l  antes  m o r r e r !»

Quàndo o íim das ho ra s  de t rabalho 
me dava a l i berdade,  eu voava,  como 
ave que  escapa á gaiola,  para  o Monte 
de San ta  Genoveva ,  e s en t a v a - m e  em 
uma cadei ra  ao pó çla m inha  jane l l i nha ,  
e olhava vagamen te  para  os doirados 
reflexos do f irada tarde,  e m e d i t a v a n ’ella, 
no seu sor r i so e na sua  confissão;  ou 
au t es ,  pensava na sua  molést ia ,  nas 
magoas  de ra inha  pobre  mãe,  e chorava ,  
e pedia  a Deus,  com os mãos  erguidas ,  
que  me p ro t eges se  e me  pe rdoasse ,  
pela sua  infini ta mi ser i córdi a .  E não 
sahia  do meu  lugar  favorito senão quando 
a fadiga me obr igava a me t t e r  me  na 
cama para  r ep a r a r  me  as m inhas  forças.

XXVIII
Havia dois raezes que  eu t raba lhava  

com os meus  ;camaradas no acabamen to  
do al tar .

Um dia o e scu lp tor  mando u - me  ch am ar  
á sua officina par t icular .  Mostrou me um 
modelo de gesso que  pela sua ancora  
symbol ica podia r e c on he ce r  se como uma  
personal i sação da E spe rança  e disse-me 
que a examinas se  com a t tenção,  porque  
desej ava  ouv ir  a m i nha  opinião.  Deu me 
alguns  ins tant es  par a  obse r va l - a  e pe r  
gun tou-me  :

- E n t ã o ,  que  lhe par ece  essa  e s t a t u a ?
— Da mane i r a  po rque  está  comprehen -  

dida,  a c h o -a  em ex t r emo  bella,  r e s p o n ­
di com t imidez.

— Da mane i r a  po rque  es t á  compren -  
h e n d id a ?  En tão  ha uma  res t r i cção ? 
Vamos,  fallo f r a n c a m e n t e ;  eu não o \ 
mande i  c ham a r  aqui  para  r e c eb e r  os seus  l 
elogios.  Falta não sei o quê  a es t e  esboço,  j 
Se podór  a char - lhe  o defei to,  faz-rae I

um g rande  se rv i ço ,  p o r q u e  isto è coisa 
que  já  começa  a en fa s t i a r  me  devó ra s .

—O m eu  ta l ento  ó mu i to  l imi tado,  
m ur m u re i  eu,  para  que  ouse  fazer ,  a 
ori t idã de tão bella o b r a ;  con tudo ,  se  
fosse eu  que  t ivesse de e xe c u t a l - a ,  a 
rainha imaginação m ’a te r ia  fei to c o n c e ­
ber ,  não tão bem,  mas de ou t r a  m a n e i r a .

Mas como é que a ter ia  c o n c e b i d o ?  
Ë ’ isso exac t ame n te  o que  eu que ro  s aber ,  
to rnou  o meu  mes t r e  com impac i ênc ia .

Expl iquei  lhe que ,  no meu  e n t e n d e r ,  
a bel leza co rporal  que  os gregos  p r o c u ­
r avam co r r e spond ia  s em duv ida  aos s eus  
cos tumes  e á sua  rel igião ; que  o ch r i s -  
t i auismo,  cons ider ando  o corpo como  
pó, t i nha  mais  era vista,  na a r t e ,  t r ada-  
zir as emoções  da a lma immor t a l .  O e s ­
boço da e s t a tua  da Espe ran ça ,  se fosse 
ob ra  minha ,  não se a s s em e lh a r i a  tanto 
a uma  div indade  grega ; havia  de fazel -a 
mais huma na ,  talvez h u m a n a  de mai s .

O meu  mes t r e  parec ia  e s cu t a r  me  com 
prazer .  Ainda pediu o meu  pa r e ce r  sob re  
a exp re s são  do ros to da sua  «statua.  
P r ime i ro  t ratei  de lhe f azer  c o m p r eh en -  
der ,  com a maior  c ' r c u m sp ec çâ o ,  q u e  a  
exp res são  me parec i a  s e r e na  de  mais  
e mui to  fria,  e des t i t u ída  de e l evação  
pa ra  Aquelle que  é for te  de toda a e sp e ­
rança .  Deixe i -me  i n sens ive lm en t e  a r r e ­
batar  pelo meu  s en t i m en to ;  t i n h a m - m e  
tocado pm um a  das cordas  do coração 
que  não carec i a  de tanto pa r a  v ib r a r  
com violência.  Rep re s en t e i  a Es pe ra n ça  
como a fonte unica  de toda a fé, de toda 
a rel igião,  de toda a a legr ia ,  po rqu e ,  se 
o Creador  não t ivesse lançado no coração 
do h o m e m  a cen te lha  l uminosa  da e s p e ­
rança,  o n d e j r i a  elle bu sca r  a  razão e a 
força para sof í rer  os sacrif ícios,  as d o r e s  
e o t rabalho da vida,  se não  soub es se  
que um se r  sup re mo  lhe l evar á  e m  cont a  
os seus  t r abalhos  e sof f r imentos  ?

b e z  viva impre s são  em meu  me s t r e  a 
m inha  l i nguagem en thu s i a s t a  e d izendo-  
me que  eu me  deixava  talvez exa l t a r  a té  
ao exagero ,  ape r t ou -me  as mãos  com 
s incero  sat isfação.

Expl icou me a razão p o r q u e  já  o e n f a ­
dava aquel l e  esboço,  como me  hav ia  di to.  
Um banque i ro  opul en to ,  pos suidor  de 
um magní f ico gab ine t e  de objectos  de 
ar te ,  t i nha  lhe en co ram end ad o  a e s t a t ua  
de m ár m o re  da Es pe r an ça  para  s e r  col l o-  
cada no meio de mui tas  obras  p r imas  de  
e scu lp tur a .  Esse banqu e i ro ,  o r i u ndo  da 

h o m e m  muito  religi 
ideias  mu i to  di 
em  F ran ça .  J á  p 

ido ver  o mo 
se  mos t r á r a  pouca 

sat isfei to,  apezar  das nu m er os a s  modi  
ücações  que  me u  me s t r e  lhe t inha  feito, 
O banque i ro  t inha quas i  as m es ma s  ideias 
que  eu sob re  ao exi s tênci as  do que  c h a ­
mamos  a a r t e  ch r i s tã  e isso causava  s 
meu  mes t r e  g r a nde  admi ração .  Fosse 
como fosse,  el le quer i a  mui to  sat isfazei  
o rico amador ,  e ped iu -me  encarecida-  
men t e  que  lhe d issesse  com m a i s p r e c t e  
são e miudeza como me  pareci a que 
dev iam s e r a  a t t i tude,  a exp re s são  e as 
fórmas  da sua es ta tua ,  para  c o r r e sp on de r  
aos dese jos  do banquei ro .

Fallei  tanto,  e a conse lhe i  tantas  a l t e ­
rações,  que afinal n e n h u m a  das pa r t e s  da 
sua  compos ição e scapou á m i nh a  cr i t ica ; 
todavia,  como eu fal lava com mui to  
respei to ,  a m inha  f r anqueza  não of f endeu 
o esculptor ,  que  raeneou a c abeça com 
ar  pensat ivo  e d i s s e -me  Vós ou t ros ,  
os ho me ns  do Norte ,  co m pr eh en de i s  á 
ar te  de um modo como nós uão a com* 
p re hen dem os  ho j e  em F rança .  Quem tem 
iazão ? Quem es t á em e r r o ?  De ixa r e mo s  
a ques t ão  pende n t e .  Em todo o caso,  eu 
vou para  velho,  e não é n ’es t a  idade que  
um ho me m modifica o seu  espi r i t o e os 
seus  olhos.  Não me é poss ivel  s at is f azer  
o banqu e i r o ;  e contudo soffreria em 
g rande  desgos to se t ivesse de p e rd e r  um  
ponto da sua  e s t ima  e val iosa p ro t ecção .

Houve  um  moraeû to  de si lencio.
(C o n tin ú a ).

Secção Livre
G rupo E sc o la r  «Dr. C eza r io  M oita»

Faço publico,  para  conhecim en to  dos 
in i ressados ,  que  os exames  deste Grupo 
co rnmeçaram no dia 17 do corrente  
d evendo  t e rm in a r  a 27.  *

Convido as pessoas  da soc i edade  ytuana  
para b r i l han t a r  com a sua  presença os 
exames  e as fe s ta9 do e n c e r r a m e u t o  das  
aulas  a 30  do l l uente .

O Director ,
AüDUtf RüI)R|GU£3 D AlCKMIM.



m A Cïdâiio de Ytu

CONVITE
A abaixo o ss ignada  pede às Exraas.  

S ra s .  que  an n a i r ã o  ao seu convi t e ,  para  
organi zação  do «Club Coocordia  Ytuano)) 
com pa re ce r e m  em sua res idenc i a ,  Largo 
de  S.  F ranc i sco  1, hoje  16 ao meio dia,  
afim de t r a t a r - se  de e leger -a  Direc tor i a  
e  descu t i r  Es ta tutos .

Ytú, 1 5 - 1 1 - 9 0 2
M a y a r d  A l v e s  C o s t a  O l i v e i r a .

E d i t a l
O Collector  de Rendas  Federae s  de Ytú, i

fi r evine á todos os g r andes  e pequenos  j 
abricantes, que  a inda  não tém suas  fra- 

bricas reg i s t r ada s e com a divida e sc r ip ta  
com o r e f e re  o ar t .  52 do r egu l amen to ,  
q u e, se no prazo de 15 dias a con t a r  
desta data,  não v i r em a esta  Collectoria 
satifazer a essas  exigenc ias ,  serão  m u l ­
tados de accordo  com o ar t .  27 let ra F 
do regulam ento.

Collectoria Federa l  de Ytú, em 14 de 
N ovem bro 1902.

O Collector
L o u r k n ç o  d e  P a u l a  S o u z a  T i b i r i ç a .

I t a i c y
O abaixo  ass ignado vende  s emen tes  

de cat i uguei ro,  bem l impo a 20$0Ü0 o 
sàcco de 100 li tros,  t ambem vende  s e ­
men te s  de j a r aguá ,  bem limpa%, esco­
lhidas e ga r an t i das  a  30S000 o sacco de 
100 li tros.  Despa cha - se  pa ra  qua lquer  
ponto da e s t r ada de  ferro,  vindo o pe ­
dido acompanhado da impor t anc ia ,  ’do 
contrar io  não se r á  a t t endido.

I taicy,  5 de Agosto de 1902.

F r a n c is c o  J o s ó  tle A ra ú jo .

Annuncios
Violão

V en d e-se  bem  barato,  u m bonito 
violão hespanho l .  Pa r a  ve r  e t r a t a r  á rua 
do Commerc io  n. 215 .

PEDRAS DE LAGES
Avisa no publ ico era geral  que  desta 

data em  diante ,  ve nde rá  pedras  nas s e ­
gu in t es  condicções  : solei ras  e degráos  
apar e lhados ,  guias ass en t adas  e appa re -  
lhadas,  pedras  para passeios  o ladr i l hos ,  
a ss en ta - s e  em  bru to  e apa r e l ha dos .

Ytú 28 deOu tub ro  de 1902.
F e lic io  J a r r u c y .

Villa do Salto
%• • i* -s.- V ;

Casa á venda
V ende-se na villa do Sal to uma  casa 

construída ha 15d ia s ,  com 30 palmos de 
fren te , 1 sala com  2  j anel las ,  2  quar tos  
varanda e cos inha.  A casa es t á  col locada 
na rua 7 de Se t embro ,  per to  da Matriz 
e  è  toda de trjollos, sendo  toda for rada 
com  excepção  da varanda.  Tem 1 qua r to  
e a  sada assoalhados e os out ros  coramo 
dos cim entados.

V en d e-se  t a mbem unido á mesma  casa 
ura terreno de 30 palmos de f r en te  po r  
200  de fundo.
| A  casa. que e toda p in tada com gosto,  
e  o t e r r eno ,  s er ão  vendidos  por  precos  
que forem  combinados  an te  o ve nd ed o r  
e o eompradoV*.

Para tratar-se com Pedro O livier, na 
m esm a villa .

-o^> o-o< ygÿo-)x>  o O ° - | l  o $ ° - ü  o < » o - |

ADVOGADO 
— «(X)» —

Dr. Augusto Cesar
ESÇJfclPTORlO :—Rua  da P a lm a  11/ 8 8 .

Professora de Piano
Maria de Andrade  Só,  par t ic ipa á suas 

antigas disc ípul as  de theor ia  mus ica l ,  
piano e canto,  que de novo  se acha  
n estaxitlad e, a disposição das me s m as ,  á 
ru a d e  S.  Franc i sco ,  n.  11, onde  póde 
s e r  p rocu rada .
.. J  J u  1 . -  —- —  ... --------- ---

Cão perdigueiro
V ende-se um boni t o cão perdiguei ro,  

de 11 m ezes de idade.
Para i n formações  n ’esta  t ypographia .

DEPOSITO DE VINHOS
DE

J O S E ’ P I L O N
Largo General Ozono—17

S. Paulo
Re p re se n l a u t e  nes t a  cidade,  Paulo 

Segamarchi ,  a r ua  do C o m m er c i o —161.

m \ m \  o i  m r n r n
I>E

Manoel da Silva
Rua de Sahta Cruz, n. 143

F e r r a - s e  por  todos os sys teraas ,  accer-  
l a - s e ,  d o m a - s e  e c u r a - s e  an im aes .

E x e c u t a - s e  qua lq u e r  serviço  em se-  
denho ,  couro ,  etc,  re la t ivos a p e r t en ce s  
de arre io.

YTU’— R u a  de Sant a  C ruz— 143

M an oel d a  S ilv a .

Rabecão
Quem t i ver  um 

rabecão e del le q ue i ­
ra di spôr ,  poderá  
e n t e n d e r - s e  na villa 
do Sal to,  cora o p r o ­
f es sor  M a x i m i l i a n o

La ndmann .

Sabão Belladona
MACIA E EMBELLEZA A PELLE 

Ext ingue  a caspa,  e sp inhas ,  vermelhi -  
dões e out ros  defei tos  do co rp o . — R e s ­
tabelece a  pel le fina do rosto,  es t ragada 
com  uso  de sabonet e s  de cores  per igosas 
e  pós de má qual i dade .

Dá um lus t ro esp lendido  á r oupa  de 
engom m ar.

Vende-se em  todas as Lojas

DEPOSITO GERAL EM S. PAULO

C a r lo s  M onte v e r d e .

C asa
Vende-se  a casa da  rua de S. Cruz,  n. 

77. Pa r a  ve r  e t r a ta r  cora a sua p ro p r i e ­
tária, Rita Maria de J esus ,  na mesma  
easa.

Salão Lacerda
O abaixo ass ignado avisa aos seus 

amigo e f r eguezes  que  de hoje  em di an t e  
es t ar á  aber t o  o seu salão de ba rbe i ro  e 
cabe i i ere i ro ,  á rua de Santa  Cruz n. 115, 
a  que  e spe r a  a coadjuvação de todos seus  
amigos  e f r eguezes .

Ytú, 6  de Se t e mb ro  de 1902.
J a c y n th o  L a cerd a .

ATTENÇÃO
O abaixo a s s ignado p r ev ine  a todas 

as pessoas  que têm a rmas  em sua  ofifi- 
cina,  que  a t r ouxe ram pa ra  concer t a r ,  
de que  si no praso de quinze  dias da 
publ icação des t e  annunc io ,  não v i er em 
buscar  as mes mas ,  pagando o concer to ,  
vende rá  esses  objec los  a qu em que i r a  
possui l - os .

Para  que  n in gu ém  al l egue i gno ranci a ,  
faço es t e  annunc io .

Sal to de Ytú, 28 de Se t e m b ro  de 1902.
F r a n c isc o  d e  P a u la  X a v ie r .

Cartões visita  
Àprompta-senes- 

ta typographia

j Veritas, 1 
VeritatisJ

De todas as prepara­
ções sijnilares conheci- 

a  das é incontestável que 
;> t e m conquistado . u m

posto muito envejado
I  concedido pelo voto una!I  nime da classe medica e

da opinião publica, a. ce­
lebre e incomparável

Emulsão 
de Scott I

de Oleo de Figado de Baca- 
Ihao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda.

Constituída por toni- 
cos directos da medica- 
ç ã o  hematogena, q u e  
propendem a reparar as 
perdas do liquido san­
guíneo, fazendo-o reco­
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon- 1 
tra deficiente ou alterado j 
factor tão importante de ; 
nossa organização. ;
- Nos paizes intertropi- 

caes as perdas que ex­
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia­
phoresis originadas pelas 

|  altas temperaturas e sua 
I f r e q ü e n t e  volubilidade,
$ trazem como consequen-
íriS r l r  Ki WA n A acia estados de debilidade 
|  geral e affecções do ap- 
|  pareiho respiratorio, que 
| a  Emulsão de Scott in- 
|  fallivelmente regenera e 
|  combate vantajosamente.

E xi ja - sc  a  v e r d a d e i r a  de Scott .

A ' v en d a  nas P h arm acia* .

S C O T T  & B O W N E , Chim icos, N o v a  Y ork .

L x x P

M m m w  m  ♦ ♦ »

0 Factor 
mais 

Importante. II
O oleo de figado de ‘: 

r± bacalhao tem sido do- - 
jatado pela N a t u r e z a ^  
:: como o factor mais im- 1 
:; portante da reconstitui- X  
- ção do organismo h u -  ü;

I; mano. Scott & Bowne ;;
-; tem aperfeiçoado com -'
- - arte a obra da Natureza : ] 
t :enriquecendo as adm i-y 
graveis propriedades do 11 
£oleo, fazendo-o

Emulsão 
de Scott
de Oleo de Figado do 

Bacalhao com Hypophosphi­
tos de Cal e Soda.

^  - ►

agradavel, digerível e ;; 
assimilável e comple- - - 
tando sua benefica a c -:: 
ção com o augmento -; 
dos bypophosphitos. - ’ 

Sempre que o organis- !̂ 
mo e s t e j a  debilitado, v 
assim como em seu pa- - 

r; deeimento resultante, a ]; 
jynevrastania e no cresci--; 
r; mento e desenvolvimento ::

- lento e difficultoso d a s  -  ̂
r; creanças, como na conva- - ■
-; lescencia de quasi todas - ’ 
:;as enfermidades, tome-se y 
:;a verdadeira e legitima:;
:; Emulsão de Scott com j  
;7toda confiança.

A ’ venda nas D rogarias e Pharmacia». 

S C O T T  &  BO W N E, Chimicos, N ova York. Z  

xoP

PADARIA DO COMMERCIO
Participa a seus freguezes e ao publico em gerai que 

todos os domingos e dias santificados vende-se pães espe- 
ciaes de leite e pães doces. Tem sempre grande sortimen- 
to de toda a qualidade de bolachas e sequilhos; Todos os 
dias as 5 horas da tardé especiaes biscoutinhos quentes 
feitos a capricho.

Acceita toda e qualquer emcõmmenda e aprompta-s« 
com maxima brevidade.

R u a  do  C o m m e rc io ,  7 8
O proprietário

João Lopes Guilherme.
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? Importante estabelecimento de fa- 
zeodasç armarin ho, roupas, calçados,cha- 
peps de sol, artigos de íantazia, etc,

Os proprietários da Loja do Valem 
telteem a satisfação decommunicar a suain 00

  h H
^TrTT > a.»

numsrosa freguesia que estão recebendo* 
e  e s t á  e m  v i a g e m  u m  g r a n d i o s o  s o r t i a  
m e n to ; ;d e : : .

ílil*
IHÄ

BIOS

¿ a lizeifMs trotas f t  aeran tif ip is  por preços
u r i

A st E x í m s . Famílias visitando este estabeleciinento terão occasiâo de'. VerJC« 
tica r  á realidade desta comtnunieaçf|o e que a loja do Valente não faz reclames com®1 
o f i | i | i d e attrahir freguezla p o is  é jà conceituada como o unico e s ta b e le c im e n to  
tio g en e r o , nesta praça, que vende fazendas boas e|modernas p or preços se ip  com *  
p e ten c ia .
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